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O que são modelos pedagógicos?

Os modelos pedagógicos são as diferentes
abordagens ao ensino que podem ser realizadas pelos
formadores/professores na sala de aula.

Porque existem diferentes formas de aprendizagem, e
porque cada estudante é único, os formadores devem
estar equipados com diferentes modelos pedagógicos
para poderem adaptar-se a diferentes situações.
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O que são modelos pedagógicos?

Os modelos pedagógicos são modelos cognitivos ou construções teóricas derivadas da
teoria da aprendizagem que permitem a implementação de estratégias específicas de
instrução e aprendizagem.

Fonte: Unplash
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Elementos importantes

Os modelos pedagógicos concentram-se sempre em três elementos:

• O que se destina a ensinar

• Como se pretende ensinar

• Como será medido se a aprendizagem tiver sido alcançada
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Aprendizagem baseada em problemas

Os alunos iniciam uma discussão sobre o problema
com base no conhecimento comum e nas suas
próprias experiências. Os aprendentes precisam de
formular questões de aprendizagem sobre os aspetos
do problema que não ficaram claros durante a
discussão. Posteriormente, procuram por si próprios a
literatura relevante.

O formador orienta a discussão em vez de fornecer
informações aos estudantes (Loyens, Kirschner, &
Paas, 2012).
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Aprendizagem baseada em questões

A curiosidade dos alunos desempenha um papel
importante neste tipo de instrução centrada no
aluno. O questionamento é o início desta
abordagem.

Os alunos precisam de investigar, criar novos
conhecimentos, e discutir. O papel do formador é
tanto orientar o processo de grupo, como fornecer
informação aos estudantes (Savery, 2006).
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Envolver

Os formadores 
conhecem os 
aprendentes e 
envolvem-se com 
eles, construindo 
ambientes de 
aprendizagem 
solidários, 
motivadores e 
inclusivos.

Explorar

Os formadores 
apresentam tarefas 
desafiantes para 
apoiar os alunos na 
geração e 
investigação de 
questões, recolha de 
informação e 
desenvolvimento de 
ideias; ajudar os 
alunos a expandir as 
suas perspectivas e 
pré-concepções.

Explicar

Os formadores 
ensinam 
explicitamente 
conhecimentos, 
conceitos e 
competências 
relevantes de 
múltiplas formas para 
ligar conhecimentos 
novos e existentes. 
Monitorizam e 
oferecem 
oportunidades 
estruturadas para a 
prática de novas 
competências.

Elaborar

Os formadores 
desafiam os alunos a 
passar da superfície 
para a aprendizagem 
profunda, 
construindo a 
capacidade de 
transferir e 
generalizar a sua 
aprendizagem. 
Apoiam a reflexão, o 
questionamento 

Avaliar

Os formadores 
utilizam formas de 
avaliação e feedback 
para ajudar os alunos 
a melhorar a 
aprendizagem e o 
desenvolvimento. 
Monitorizam o 
progresso e analisam 
dados para tirar 
conclusões sobre 
práticas de ensino, 
áreas de melhoria e 
necessidades 
individuais dos 
aprendentes.
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Estratégias para os 
formadores seniores
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Ativar o conhecimento prévio dos alunos

Os estu não são lâminas em branco; entram na sala de aula com experiências diversas. Os

formadores devem encorajar os estudantes a tirar partido dos seus conhecimentos

anteriores a fim de contribuir para discussões de grupo, o que proporciona uma âncora

para a aprendizagem.
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Fazer contexto da aprendizagem

Ligar as lições do currículo às comunidades
sociais dos alunos para o tornar mais
contextual e relevante.

Discutir diferentes tópicos que interessam
hoje, na sua área, ou na sua comunidade.
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Uma vez que nem todos os alunos vêm do mesmo meio, é importante encorajar 
todos a tirar partido da sua bagagem cultural e contribuir com as suas experiências 
e conhecimentos.
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Encorajar os alunos a alavancar o seu capital 

cultural
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Os formadores têm o poder único de influenciar a vida dos seus alunos. O uso de
instrução ponderada e inclusiva pode ter efeitos positivos nos alunos que duram muito
para além do seu tempo na "sala de aula".

A utilização de estratégia é um pequeno passo no sentido da promulgação de um
alcance significativo para outros alunos seniores.
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